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A R T I C U L O D É O F I C I O . 

I N T E N D E N C I A D E L A P R O V I N C I A 
DE ZARAGOZA. 

L a Administración general de Bienes Nacionales 
me dice lo siguiente. 

P o r el Min i s t e r io «le Hacienda cor) fecha 8 de l cor­
r iente se ha comunicado á Rsta A d m i n i s t r a c i ó n gene­
ral la o rden que sigue: = He dado cuenta al Regen­
te del Reino del expediente i n s t ru ido en es té Min i s t e ­
rio á consecuencia1 de una consulta de la s u p r i m i d a 
D i r e c c i ó n genera! de Rentas y A r b i t r i o s de A m o r t i z a ­
c i ó n , su f e c h a l O de Agosto d e f í ' í í ¿ sobre el tr iodo 
de satisfacer los c r é d i t o s que resul taron en contra d é 
las ext inguidas Comunicades religiosas al t i e m p o d é 
su s u p r e s i ó n y aplicacidd de sus bienes á la N a c i ó n , 
en la cual p r o p o n í a eatre otras qosás la d e r o g a c i ó n 
de la Real orden de 23 de J u n i o de fS ' lO por los i n ­
convenientes que o í rec ia en su e j e c u c i ó n . En te rado 
S. A . , y to tnundo en c o n s i d e r a c i ó n ios d i c t á m e n e s e m i ­
t idos en el expediente por los Asesore» de las Di rec­
ciones generales de Rentas y de la Superintendencia, 
á quien Se s i rv ió o i r tírí el asunto, se ha servido dis­
poner que para atender á las muchas reclamaciones 
de esta especie que se d i r igen a! Gob ie rno y á esa A d -
nun i s l r ac ion generfil, sé adopten las r e g í a s siguientes; 
4.a Que considerando sirí efecto las disposiciones ge­
nerales contenidas en la Real orden de 25 de I u n i ó de 
•18^10, se proceda desde luego al examen y reconoci­
m i e n t o def in i t ivo de los c r é d i t o s que al t i e m p o de la 
s u p r e s i ó n de las Comunidades religiosas adeudaban 
estas á personas ó Corporaciones part iculares . 2 .a 
Que la an te r io r d e t e r m i n a c i ó n se ejecute por esa A d -
t n i n i s t r a c i ó n general de Bienes nacioriales, oyendo enj 
los expedientes el d ic t amen de la C o n l a d u r í á general 
del Reino, a s e g u r á n d o s e de la l e g i t i m i d a d de los c r é ­
di tos , y exigiendo la a p r o b a c i ó n satisfactoria d é los 
hechos para calif icar el derecho por las leyes y p r i n ­
cipios de justicia que reglan a l t i empo d é contraerse 
los e m p e ñ o s d e q u e proceden, sin o l v i d a r las reglas 
especiales de los Ins t i tu tos religiosos que puedan i n ­
fluir en su v a l i d a c i ó n . 3.a Que para ev i ta r todo m o ­
t i v o d é quejas ó preferencias a rb i t ra r ias , esa A d m i -
n i á t r a c i o n general vaya reconociendo é s to s c r é d i t o s 
precisamente por e l orden de a n t i g ü e Jad de las rec la ­
maciones de los interesados; y con el fin de precaver 
dilaciones y a indisculpables ó sospechosas, no a d m i ­
t i r á p e t i c i ó n alguna nueva t rascurr idos que sean dos 
meses desde la fecha en que se p u b l i q u e és ta d i spo­
s ic ión en la Gaceta, c u y o plazo se fija como i m p r o -
rogable . H.n Que á medida que esa A d m i n i s t r a c i ó n 
general vaya reconociendo ó declarando l e g í t i m o s los 
c r é d i t o s , traslade sus resoluciones á la D i r e c c i ó n ge­
neral del Tesoro , la cual en v i r t u d de ellas e x p e d i r á 
l ibranzas ó p a g a r é s á favor d é ios respectivos intere­
sados. 5.a Que e l importe de estos créd i tos como car­

ga de just icia á que estaban afectos los Bienes nac io­
nales, se pague en m e t á l i c o con sus productos ; y me­
diante á estar hoy-centra l izados con los d e m á s ÍQpdos, 
del É r a r i o j se central ice t a m b i é n en el T e s ó n » , y se 
veri f ique por consignaciones p e r i ó d i c a s segnn lo per­
m i t a n sus otras atenciones. Y 6.a Que por ú l t imo . , .se 
fencargtie a V . S. poi-éste Min i s t e r io , q u é exp l icando las 
indicaciones con que t e r m i n ó la Di recc ión general de 
A r b i t r i o s sü ci tada consulta de . 40 de Agosto de 18'¡ i , 
y oyendo t a m b i é n el parecer de la C o n t a d u r í a gene­
ral del Reinoj proponga V . S. con toda u r g e n c i á un 
plart de ta l lado del m é t o d o q i i é considere m á s á p r o » 

* p ó s i t o para cent ra l izar el pago d é dichos c t é i i tos en 
el Tesoro, p a r t f e t í d o de las bases e s t a l i i e c í d a s , y pro­
curando conc i l i a r hasta donde sea posible la f a c i l i ­
dad y e c o n o m í a de la o p e r a c i ó n con el menor que­
b ran to posible de los acreedores, puesto que estes se­
r á n muchos en n ú m e r o y por p e q u e ñ a s sumas. Dé 
orden de S. A . lo d igo a V . S. para los efectos corres­
pondientes, j , ., 

L i Add l in i s t r ac id r i j para poder d isponer el c u m ­
p l i m i e n t o de cuanto p r e c e p t ú a la preinserta reso lu-
cion¿ lia acordado p r é v e n i c á V , S l o siguiente: 4. 0 
Q ie desde hiego se p u b l i q u é la misma en e l B o l e t i p o f i ­
cial de esa p rov inc ia^ para qtle no tan solo én e l 
plazo prefi jado de dos meses á conta r desde el 29, de l 
actual en q u é ha sido publ icada eri la Gaceta a c u ­
dan ante esa Intendencia los interesados que hasta 
ahora no hayan hecho r e c l a m a c i ó n de c r é d i t o s d é es­
ta espedie, sino t a m b i é n todos los d e m á s que y a a n ­
tes h á y a n acud ido , piles no h a c i é n d o l o así les p á r a r á 
el perjuicio á que haya lugar , aun cuartdo los expe­
dientes se ha l len ins t ru idos y eri estado de r e s o l u c i ó n 
desde fecha an te r io r , que se c u i d a r á por los rec la ­
mantes d é ci tar ; y t a m b i é n por eSas Oíi . : ihas del Ra­
m o al t i e m p o de r e m i t i r á és ta A d m i n i s t r a c i ó n por 
conducto de V . S. las relaciones que se d i r á n mas 
-adelante; en el concepto de que para e s t á clase de 
reclamaciones nuevas, ó bien sea el recuerdo de las 
p r i m i t i v a s , s iempre se t e n d r á presente la a n t i g ü e d a d 
en la fecha d é las pr imeras en v i r t u d de las cuales se 
i n s t r u y e r o n los expedientes, 2. 0 C o m o Se deja i n d i -
cado^ r e m i t i r á V . 8- una r e l a c i ó n circunstanciada po r 
r igoroso o rden de lechas desde que se S u p r i i n í é r o h las 
Comunidades religiosas de ambos sexos de los expe­
dientes d é dicha clase que hubiesen sido ins t ru idos é n 
ésas Oficinas y remesados á la s u p r i m i d a Direocioa 
de A r b i t r i o s hasta el, 1Ü del mes de Mar zo de 4 8'10. 
5. 0 Igua l o p e r a c i ó n se p r a c t i c a r á desde el ' l 5 de! d i ­
cho^ mes d é Marzo hasta fin de A b r i l del cor r i en te 
a ñ o de Í S ' Í S . k. 0 En dichas relaciones se e x p r e s a r á 
c u á n d o fueron consultados dichos expedientes á la re­
ferida D i r e c c i ó n ó á esta A d m i n i s t r a c i ó n genera!; « i iá -
las se ha l l an sin consultar ; c u á l e s en curso, y c u á l e s 
s? han denegado, bien por la Intendencia ó las d ichas 
cependencias generales, por rio ha l l a r los procedente^ 
s;gun los c r é d i t o s á que hacen referencia. Y 5 , ° 



Que lo mismo se verifiqne respecto de los d e m á s ex­
pedientes q u é se vayan instruyendo en las respecti­
vas Oficinas, y remita V . S. á esta dependencia gene­
ral desde el 1. 0 del corriente hasta el dia 29 de J u ­
lio venidero en que cumple el t é r m i n o prefijado de 
dos meses. 

Por ú l t i m o , la A d m i n i s t r a c i ó n general espera que 
esas Oficinas del Ramo tíuidarán de que los expedien­
tes que nuevamente han de instruirse por virtud de 
las reclamaciones que hasta ahora no se hubiesen 
suscitado , reciban toda la in s t rucc ión necesaria para 
reconocen y justificar los c r é d i t o s á que hagan refe­
rencia, examinandQ. al efecto los inventarios, libros 
de cuentas y d e m á s papeles del Convento ó M i n a s -
terio á que hagan referencia , comprobando con los 
mismos los recibos ó documentos que los interesados 
presenten al efecto j y finalmente las reglas especia­
les de los institutos religiosos á que hace referencia 
la p r e v e n c i ó n 2.a de la preinsenta re so luc ión . 

Y del recibo de esta c ircular , así como de su p u ­
b l i c a c i ó n en el Bo l e t ín oficial de esa provincia, se ser­
virá V . S. dar el oportuno aviso. 

Dios guarde a V . S muchos años . Madrid SI de 
M a y o de/l 8'Í3 = . T o s é Crozát. 

L o que se hace saber a l público por medio de este 
periódico para noticia de tos interesadas á fin de que 
puedan deducir su acción en forma dentro del tér­
mino marcado. 
Manuel Sánchez O c a ñ a . 

Zaragoza 4 5 de Junio de '\$ho. 

Dispuesto en Real decreto de 29 de A b r i l de •ISSD 
y su art ículo 3 0 la presentac ión semestralmente de 
las íées de existencia de todos los T í t u l o s y G r a n d e ­
zas para dirijirlas á la C o n t a d u r í a general del Reino, 
y estando para vencer el primer semestre del corrien­
te a ñ o en fines del mes actual, espero que los que tie­
nen consignado el pago de Lanzas y medias anatas ph 
la T e s o r e r í a de rentas de esta provincia lo verifiquen 
á la posible brevedad por sí ó por medio de sus apo­
derados en la C o n t a d u r í a de la m i s m a , avisando á 
dicha dependencia los que hagan directamente su en­
v i ó á la Corte para su gobierno, Zaragoza 2 1 de J u ­
nio de I S ^ . ^ M a n u e l S á n c h e z Ocaña . 

MILICIANOS NACIONALE;S DEL RETINO. 
L a M i l i c i a n a c i o n a l de M a d r i d observaba c o n cuidado hace 

m u c h o t iempo la m a r c h a de los sucesos p o l í t i c o s y la c o n d u c t a 
de ¡o s part idos en que por desgrac ia se h a l l a t o d a v í a d i v i d i d a 
¡a n a c i ó n , pero m i e n t r a s que estos se m a n t u v i e r o n dentro d e l 
c í r c u l o lepal da las doc tr inas ó p r i n c i p i o s , g u a r d ó u n p r o f u n d o 
s i l e n c i o . T a n impas ib l e c o m o la ley conf iada a su cu idado sa 
contentaba c o n l a m e n t a r p r i v a d a m e n t e el e s t r a v í o de la r a z ó n 
en unos , la m a l d a d y d e p r a v a d a i n t e n c i ó n e n otros , y la des ­
m e d i d a a m b i c i ó n de los m a s . 

V e i a c o n do lor el abuso que se hacia de la l iber tad de !tii« 
p r e n t a , o ia con c a l m a y con d i g n i d a d los debates p a r l a m e n t a ­
r ios , en los cuerpos cp leg i s ladores , y respetaba con p r u d e i i t a 
c o r d u r a las dec is iones del g o b i e r n o , porque o b r a n d o este d e n ­
tro del c í r c u l o de la ley no e r a d a d o á la M i l i c i a c e n s u r a r sus 
actos , asi como no la i n c u m b í a c o r r e g i r los abusos de la p r e n ­
sa y m u c h o m a n o s t u r b a r la c o n c i e n c i a de los representantes 
de l pueblo . M a s si hasta a h o r a ha o b s e r v a d o esta conducta 
tan p r u d e n t e y d i g n a de su i n s t i t u c i ó n no puede hoy p e r m a ­
n e c e r en la m i s m a l í n e a de i ropas ib l idad n i mostrarse indife­
rente en medio de los sucesos que a j i l a n y e o n m u e b e n el « d i -
ficio de la l i b e r t a d p r á x i m o a h u n d i r s e y s epu l tarse e n sus 
r u i n a s . 

M i l i c i a n o s n a c i o n a l e s de l R e i n o , b ien s a b é i s que cuando e n 
1 . ° de Se t i embre de 184Í} se i n f r i n j i ó la C o n s t i t u c i ó n del E s t a ­
d o en su parte mas p r i n c i p a l y la l ibertad estaba herida de 
m u e r t e , la M i l i c i a de M a d r i d fue la p r i m e r a que t r e m o i í n d o 
ej p e n d ó n n a c i o n a l d i o aquel gr i to de s a l v a c i ó n que a c o j s i e i i 
l odos c o n entus iasmo: en ios momentos mas c r í t i c o s y en m e ­
d i o de l a r e v o l u c i ó n mns g ior iosa que ha p r e s e n c i a d o el tiglo, 

la Milicia nacional de Madrid derramá su sangre, p e r o cuídí 
da no v e r t e r una sola gota de la de sus enemigos . E l ó r d e n 
mas perfecto e l respecto á las l e y e s y la p r o t e c c i ó n de la s e ­
g u r i d a d i n d i v i d u a l se o b s e r v ó entonces p o r q u e este fue y s e r á 
s i e m p r e su ú n i c o y constante a n h e l o . 

P r e s e n c i ó a poco t i empo la M i l i c i a de M a d r i d e l so l emne 
j u r a m e n t o que ante la n a c i ó n e s p a ñ o l a y en el seno d e l C o n ­
greso n a c i o n a l p r e s t ó el duque de la V i c t o r i a , a l aceptar ei 
h o n r o s o y d e l i c a d o e n c a r g o de R e g e n t e de l r e i n o que le c o n ­
firieron las C ó r t e s . C o n gravedad y c o n f i a n z a a c e p t ó aquel j u ­
r a m e n t o de g u a r d a r fielmente la C o n s t i t u c i ó n de 1837, c o n s e r ­
v a r i leso y p u r o el t rono de d o ñ a I s a b e l I I , acat-.ir las leyes jr 
e n t r e g a r á i a R e i n a las r i e n d a s del g o b i e r n o el d ia mismo en 
que la ley m a r c a b a e l c u m p l i m i e n t o de su m e n o r e d a d . 

E l 7 de O c t u b r e de 1841, c u a n d o e s p a ñ o l e s i m p u r o s a t a c a ­
r o n a levosamente el r ea l A l c á z a r donde reposaba t r a n q u i l a es* 
inocente R e i n a , objeto pred i l ec to de los e s p a ñ o l e s , la M i l i c i a 
n a c i o n a l de M a d r i d a c u d i ó presurosa á las filas s in r e p a r a r e n 
la h o r a n i en el p e l i g r o , l a n z ó el gr i to de i n d i g i í í c i O n c o n ­
t r a sus e n e m i g o s , p r e s e n t ó su pecho á las balas y d e r r a m a n d o si) 
s a n g r e s a l v ó ia C o n s t i t u c i ó n y el t r o n o . T a n d e c i o i d a y e n ­
tus iasta como generosa , no e m p a ñ ó ia g l o r i a del t r iunfo c o n 
n i n g u n a escena s a n g r i e n t a , n i con e l mas p e q u e ñ o d e s o r d e n ; l a 
ley e g e r c i a su i m p e r i o r y ios cu lpables s u f r i e r o n el castigo í 
que se h i c i e r o n a c r e e d o r e s s e g ú n las sentenc ias de los T r i b u ­
n a l e s . 1 

D e s d e esta é p o c a m e m o r a b l e reposaba t r a n q u i l a e sperando 
que los representantes de . la n a c i ó n l l e v a r í a n á caho la o b r a 
c o m e n z a d a de n u e s t r a r e g e n e r a c i ó n p o l í t i c a ; v i ó á poco t i empo 
que los enemigos de l o r d e n y de la f e l i c i d a d de la p a t r i a , 
s i e m p r e tenaces y n u n c a agradecidos á conducta tan noble y 
g s n e r o s a , firmes e n su p r o p ó s i t o de d e s t r u i r la C o n s t i t u c i ó n de 
1837, v a r i a r o n de r u m b o ; e n vez de a tacarnos de frente e m ­
p l e a b a n la perf id ia é in tentaban d e s u n i r n o s porque de otro m o ­
do c o n o c í a n que no les era posible v e n c e r n o s : e i r p e z a r o n 
e m p a ñ a n d o el b r i l l o y a e r i s u l a d a c o n d u c t a del R t f e i í í e de l r e i ­
n o , v u l n e r a r o n su r e p u t a c i ó n con c a l u m n i a s y m e n t i r a s y des­
p e r t a n d o la a m b i c i ó n de unos cuantos poco cautos, adictos hasta 
en tonces á nosotros , cons igu ieron que se les u n i e r a n , a l u c i n a ­
dos s i n d u d a con e s p e r a n z a s que n u n c a v e r á n r e a l i z a d a s . 

L a M i l i c i a n a c i o n a l de M a d r i d , testigo presenc ia l Oe todos 
sus actos, ha visto los medios poco nobles de que se h a n v a l i ­
do y como c o n s e c u e n c i a de e l l ó s esa l iga e scanda losa , que c o n 
a s o m b r o de la E u r o p a y de l m u n d o e n t e r o se ha formado e n ­
tre i n d i v i d u o s de tan dist intas y e n c o n i r a d a s o p i n i o n e s . C o n o ­
ce la M i l i c i a de M a d r i d , el ú n i c o y e s c í u s i v o objeto á que esa 
l iga se d i r i g e , y s i n neces idad de e sp l i car lo lo demues tran b i e n 
los hechos pos ter iores . A c h a c a b a n aquel los al Regente del r e i ­
n o e l deseo c i e n veces d e s m e n t i d o , de a l a r g a r la m i n o r í a da 
la R e i n a , q u e b r a n t a n d o la C o u s t i i u i i o n ; y fon el los hoy 16» 
p r i m e r o s a i n f r i n g i r l a , l a n z a n d o ese grito sedicioso y de r e ­
b e l i ó n en que p r e t e n d e n , que contra lo p r e v e n i d o en la m i s ­
m a ley f u n d a m e n t a l del E s t a d o se t ermine la m e n o r edad de 
la R e i n a antes d e l d ia que aquel la establece; q u i e r e n c o m p a ­
r a r su i n f u n d a d a r e b e l i ó n con el g lor ioso p r o n u n c i r m i e n l d de 
Se t i embre s in c o n s i d e r a r que n i hay hoy los mot ivos que s a n ­
t i f i caron aquel echo ni son los mismos los medios de que h o y 
se v a l e n , á los que entonces se u s a r o n . 

E l R e g e n t e del R e i n o a d m i t i ó la d i m i s i ó n de l m i n i s t e r i o , 
y d i s o l v i ó las C ó r t e s en uso de la prerogat iva que le conceda 
la C o n s t i t u c i ó n , que asi é l como nosotros hemos j u r a d o g u a r d a r 
y c u m p l i r ; y si estos actos de su g o b i e r n o m e r e c í a n c e n s u r a , 
n o era p o r c ier to l a que ha quer ido d á r s e l e , n i h a b í a p a r a e l lo 
u n mot ivo justo y r a c i o n a l para l e v a n t a r c o n t r a él t r a i d o r a -
mente sus a r m a s , e n c e n d i e n d o la g u e r r a c i v i l mas desastrosa 
que la que ase m i s m o g u e r r e r o t e r m i n ó tan g l o r i o s a m e n t e . L a 
M i l i c i a n a c i o n a l da M a d r i d , v é en la R e g e n c i a del duque d a 
la V i c t o r i a , a c o r d a d a de la m a o e r a mas s o l e m n e s i m b o l i z a d o e! 
p r i n c i p i o de gob ierno que debe ser el norte de los e s p a ñ o l e s . 
L a M i l i c i a de M a d r i d , fiel g u a r d a d o r a d e la l e y , c u a n d o v é 
que esta es respetada por el gefe del K e t a d o , c ree de su deber 
p r e v e n i r a' todos sus c o m p a ñ e r o s de a r m a s contra las a s e c h a n ­
zas de los tra idores y de los p e r j u r o s : firme en su p n o p ó s i t o d a 
d e f e n d e r la C o n s t i t u c i ó n de 1837, de sostener el trono c o n s t i ­
t u c i o n a l de la R e i n a d o ñ a I sabe l ! I , y la R e g e n c i a de l duqua 
de la V i c t o r i a , hasta e l dia marcado por esa misma C o n s t i t u c i ó n , 
no r e t r o c e d e r á ' u n paso de la senda de la l ega l idad y del ó r d e n 
en que hasta hoy se ha manten ido; p o r estos solos objetos e m ­
p u ñ a r á las a r m a s , y d e r r a m a r á su sangre si necesar io fuera pa­
r a que la ley sea respe tada , el t rono m a n t e n i d o en todo su es­
p l e n d o r , y e l R e g e n t e de l R e i n o obedec ido s in que la t r a n q u i ­
l i d a d p ú b l i c a de esta c a p i t a l se turbe p o r n a d a n i por n a d i e . 

M i l i c i a n o s nac iona le s d e l r e ino : p e r m a n e c e d fieles á vuestros 
j u r a m e n t o s , y si ois nuestra v o z como l a o í s t e i s en el m e m o r a ­
ble 1 . ° de S e t i e m b r e de 1840, no lo d u d é i s , la l iber tad é i n ­
d e p e n d e n c i a n a c i o n a l y el t rono c o n s t i t u c i o n a l da Isabel 11, 
q u e d a r á n a f i a n z a d o s . M a d r i d ao d e J u n i o de 1843.=:E1 c a p i t á n 



comandante de referano», B e n i t o Marrad: el com^ndaníe a c i * 
d e n t a l del p r i m a r b a t a l l ó n , J o s é F e l i p e O í a r o : el segundo c o ­
m a n d a n t e acc identa l del p r i m e r b a t a l l ó n J u a n de Ci fuentes : e l 
p r i m e r comandante del s egundo b a t a l l ó n , Ignac io 0 |ea: e l se ­
g u n d o c o m a n d a n t e a e c i d e n r a l del segundo b a t a l l ó n , / j ' é S o b r a ­
do: e l comandante de l tercer b a t a l l ó n , José P e l i i í y M i r a l l e s : 
e l s egundo c o m i n d a n t e del t e r c e r b a t a l l ó n , F r a n c i s c o de P a u l 
M a r r i n e z : el c o m a n d a n t e d e l cuarto b a t a l l ó n , G o n z a l o de Cár­
denas : el segundo comandante del cuarto b a t a l l ó n , F e r n a n d o 
I d a i g o S a v é d r a : el c o m a n d a n t e acc identa l del quinto b a t a l l ó n , 
J o s é F e r n a n d o de E s c a u r i a z a : el segundo c o m a n d a n t e a c c i d e n -
taj del quinto , A l e j a n d r o Suez: el p r i m e r comandante del sesta 
b a t a l l ó n , el conde de C a s t a ñ e d a : e l segundo comandante a c c i ­
d e n t a l del sesro, M a n u e l D í a z G u i j a r r o : el p r i m a r comandante 
acc identa l del s é t i m o ' b a t a l l ó n , P e d r o Nice to de S ó b r a l o : e l se­
g u n d o c o m a n d a n t a acc identa l del s é t i m o b a t a l l ó n , G e r á ü i m o de l 
C a m p o : el p r i m e r c o m a n d a n t e acc identa l del octavo, J o s é de 
I m p l a s ; el segundo comandante acc identa l del oc tavo , M i g u e l 
M angas y S á n c h e z : el p r i m e r comandante de a r t i l l e r í a de p l j z a , 
R o q u e R o d r i g o V a l l a b r i g a : el p r i m e r comandante del b a t a l l ó n 
l i g e r o , Ignac io G u r r e a : el segundo comandante del b a t a l l ó n l i ­
gero , G a b r i e l F e r r e r : el p r i m e r comandante acc identa l de la 
b r i g a d a de a r t i l l e r í a , R a m ó n L ó p e z T e j a d a ; el segundo c o m a n ­
dante acc identa l de la br igada de a r t i l l e r í a , M a n u a l F e r n a n d e z 
de los RÍOS: el c a p i t á n c o m a n d a n t e de bomberos z a p a d o r e s , 
J u a n P e d r o A y e g u i : el p r i m e r comandante del p r i m e r e s c u a -
l i r o n , A n t o n i o T o m e O n d a r r e t a : el segundo c o m a n lanta a c c i ­
denta l del p r i m e r e s c u a d r ó n , A n g e l N u ñ e z : el p r i m a r c o m a n » 
dante acc identa l de l segundo e s c u a d r ó n J o s é M a r i a C a b a l l e r o . 

E / Rejente del Reyno al Ejército y Á la. Milicia nacional 
, / del Reino. 

SoM;idos d e la Patr ia : LE» tea d e l a d i s c o r d i a v u e l v e á 
encenderst: por \m enemigo:- de l a paz y d e ta yentnra 
d e l pueblo e spaño l , ameirazshdo lof intereses y la1; v i d a s 
d e todos los buenos, y cónspifando contra e l Trono Cons-1 
t í tucíonal de,nuestra inocente RBIÍÍA.' E«OS apóstoles de los 
inotiiies, e 'os proteos, e o s hombros e n l i n d o m i n a d o s por 
la-s pasiones m . u innobles, desgarran la Cons t i tuc ión que 
hemos jurado, comprom ¡tiendo á los incautos p a r a q¡j4 
s i r v a n de instrumento que sacie sus m i r a s ambiciosas. i>ia 
moralidad ni f é en sus principios, e l l o s se a m a l g a m a n p a ­
r a h ^ c e r la guerra al gran partido liberal, qije h o n r a d o y 
virtuoso m a r c h a p o r l a s e n d a iegal. S i n conciencia e n l a 
j u s t i c i a de la c a u s a que proclaman de t a n t o s m o d o s , n i 
e s p e r a n z a de triunfo por los medios que l a l e y determi­
n a , ellos Ja ultrajan conduciendo-la suerte d e la Nac ión 
á la mas espantosa anarquía , porque de e l l a solo se p r o ­
m e t e n los. resultados liberticidas que se han propue to. ¿Y" 
c u á l es e l motivo, dónde está el pretesto de tanto esoándn-
10 y de la profanación del culto nacional? Si y ó juné solem­
nemente que habia d e guardar á nuestra REINA y rejif 
el" Estado durante su menor edad , acatando la C o n s i ñ u » 
d o n , -¿podrá probárseme, ni aun de i n t e n c i ó n , la menor 
falta de cumplimienlo? M \ respeto ha sido t a n profunde, 
que de él se han prevalido nuestros enemigos para cons­
pi rar abiertamente. P e r o existe todavía u n corazón de bron­
c e que sirva de escudo á los buenos y salve l a s ínstitlí . i 
clones conquistadas c o t í vuestra sangre y con sacrificio? 
d e los pueblos. Soldados de -la Patria, y o cuento c o n vo-
•sot-ros p a r a este nuevo triunfo tan justo-corno glorioso qtje 
afianzará la Consiitucion de i 8 ? 7 , el Trono de í s Á A H t 
11 y la independencia nacional. Yo salgo á ponerme á 'vues- . 
tro frente, á la cabeza de unas tropas que siempre llevé á 
la victoria. Ella coronará fambien esta vez el noble cuan­
to sensible saciilkfo q.'je ofrecemos en las aras de la Pa ­
tria. Y cuando ios pueblos respondan, como todos respon­
derán á mi voz proteji. ios- por 'Mestro esfuerzo, huirán 

^-despavoridis las p /ndi l is que han procurado esclavizar­
nos. Soldados del Ejétci to y M i l i c i a nacional, seguro d e 
Vuestro patriotismo, deci iou y valor, la paz volverá á ser 
con nosotros, y la ventura de esta Nac ión combatida por 
sus malos hijos la afianzaremos para siempre. Madr id 20 
d e Junio de i & f j . s E i Duque d e la V ic to r i a . 

A L O S M I L I C I A N O S N A C I O A L E S D S M A D R I D . 

C o m p a ñ e r o s : E n dos ocasiones dejé la capital p a r a abatir el 
esfaiidarte de la r e b a l i o o . Kó arabas c o n f i é á vuestro p a t r i o t i s ­
mo la p e r s o n a de n u e s t r a a m i d a R e i n a , la c o n s e r v a c i ó n da las 
leves y del órdea ptíbUcai Hav mj ilamsa por t ercera los e n e ­
migos de nuestras libertades, loí qu» a r r a n c o á la Nacion al 
b o r d e de u n abi;mo. M a y o r es hoy e l cóiiflioto, mas n e g r a l a 

tempesta I , m i s i n m i n e n t e s los p e l i g r o s ; p s r o t a m b i é n c r e c e ért 
m í el v a l o r , y en vosotros la c o n s t a n c i a . T a n sagrados d e p á s i -
tos, e m o m i e n d o hoy de n u e v o á vuestro c i v i s m o e s c l a r e c i d o , -
M i l i c i a n o s de M a d r i d . V o s o t r o s c o n o c é i s .«u i m p o r t a n c i a , y a l 
conf iar los á vuestra lealtad os doy el mas g r a n d e test imonio d e l 
alto aprec io que ra? merecen vuestras v ir tudes , ¿Diré v ú s s t f o e lo ­
gio?, ¿ O s m a n i t e s t a r é el derecho que t e n é i s á mi c a r i ñ o , á mi alta 
e s t i m a c i ó n , á la grat i tud de esta C a p i t a l , al s en t ido a;.regio de 
l a E s p a ñ a ? ¿ O s p o n d r á de patente su c o r a z ó n , sus i i i t e n c t o n e f » 
el hombre que c o n o c é i s , á c u y a s i n c e r i d a d h a c é i s laura j u s t i c i a ? 
I n ú t i l e s f u e r a n las p a l a b r a s c u a n d o m e d i a n tan pos i t ivo? les t i -
m j n i o s . Sa lgo , c o m p a ñ e r o s , l leno e l c o r a z ó n de vuest:as s impa­
t í a s , fiado en la jus t i c ia de la cansa nacional ; - a lentado con los 
sent imientos de l iber tad que a r d e n en el c o r a z ó n de todos los 
patr io tas , d ignos de este n o m b r e . Salgo con el present imiento 
noble de que de lante del estandarte de la P a t r i a , que o n d e a r á 
a l z a d o . Van á h u n d i r s e en el po lvo ¡os de sangre en que e s t á 
escri ta la h u m i l l a c i ó n y s e r v i d u m b r e de la P a t r i a . Salgo p a r a 
v o l v e r digno de vosotros , m a r e c i a n i o mas qtti n u n c a la conf ian­
za de los leales y verdaderos h i jos de la P ^ t r i s , M i l i c i a n o s da 
M a d r i d : V i v a n la N a c i ó n , la C o n s t i t u c i ó n y la R e i n a C o n s t i t u ­
c i o n a l de las E s p a ñ a s . M a d r i d a i de J u n i o de 1 8 4 3 . — E l D n q u a 
de la V i c t o r i a . 

L a Diputación proñnc ia l de Zaragoza á ¿os . 
habitantes de la misma. 

Con la mayor complacencia se ha enterado la Dipu­
tación provincial, de las muestras de inequ ívoco aprecio 
con que el Sermo. Sr. Duque de la Victoria dá gracias 
á los pueblos que ella representa, por su noble y leal 
comportamiento en las críticas circuastancias que de nua-
vo afligen á la Nac ión Española , A l publicar tan inte* 
resante docum?nto, para satisfacción de los buenos E s ­
pañoles , que aman de eorazoo las instituciones libera­
les que nos rigen y que la nación se lia dado en uso 
da su soberanía, no puede manos de recordar á ios pue­
blos que la paz es hoy el único apoyo de la libertad, y 
que solo i su sombra alcanzara'n los beneficios que des­
pués de siete años de lágrimas y sangre reclauiaa con 
avidez, como consecuencia de las ventajas políticas á 
tanto precio adquiridas. Segura se halla esta corpora* 
cion provincial de la noble desafección con que sus ha­
bitantes miran, desde la feliz terminación de la guerra, 
á los promovaedores de nuevos trastornos, y en esta 
parte crée escusado racomandar a'su imitación la patrio-
tica conducta del pueblo Zaragozano, de esta ciudad 
siempre heroica, que eon gloria de todos lleba su nom­
bre, y que por gloriosísimos títulos ha marchado siem­
pre á la cabeza de este antiguo Reino en todas las ¡ra-
portautes vicisitudes que lo han agitado. Unidos á su 
metrópoli los pueblos de la Provincia de Zaragoza po­
drán á no dudar sostener la tranquilidad y sosiego de 
que tanto necesitan, contra toda clase de agitaciones y 
rebueltas, y esta ventaja les interesa demasiado para que 
la Diputación necesite añadir, que con ella asegurarán 
mas y mas la Constitución de la Mouarqaia y el trono 
de nuestra inocente Reina regentado durante su menor 
edad por el Sermo. Sr. Duque de la. Victoria y de Mo­
r d í a . L a comunicación que esta corporación popular 
ha recibido del mismo y que por su acuerdo se comu­
nica, á los pueblos dice así» 

, , la Diputación provincial de Zaragoza .r : E l leal 
„ y patriótico comportamiento de la Provincia da Z a r a -
„ g o z a , en las presentes circunstancias, es un nuevo t í -
„ t u l o al reconocimiento de la Patria. E n las virtudes, 
„ e n eí civismo de los Aragonesas se estrellarán los pla-
,,nes de insurrección que los enemigos de la Constitu-
,,cion y de la Reina fragtian para imponernos el yugo 
tje la servidumbre. A esa corporación, representante 
de la provincia de Zaragoza me dirijó para manifes­
tarle cuan satisfecho estoy del valor y del heroísmo 
de sus hijos: su memoria quedafíí grabada siempre en 
el alma delrxDuque de la Victnria .zrMadrid 20 de 
/ u a i o de 1 843 .= Zaragoza 24 de / u n i ó de 18.lí3.=.-El 



Presidente.—Manuel S á n c h e z O ^ n a . — V i c e n t í C a v i ^ 
do.—Camiio Sanz.irWfariano S j r o n . = : J o s é M a r í a M a -
r i o . i z M a o u e l L isaia, Secrt tar io. 

Gobierno político de la provimia de Zaragoza. 
En la Gaceta de 1 1 del m /u.d se publica el Decreto si­

guiente. 
Como Rejcfite del Reino durante ia menor edad de la 

Reina Doií;i Isabel I I , en su Real ' n o m b r é y de confor­
midad co« el parecer del Conse-jo de ministros-, he veui-
do en decretar lo siguiente. 

Art ículo i . & Quedan suprimidos en la nación desdé 
el (lía i . 0 , d e l m-s de Jul io próximo las contribuciones 
¿ i m p u e s t o s qoc en las provincias de la antigua cotona de 
Castilla,'y I.con se exijian con lX»5 nniídires de alcabalas^ 
cientos y millones y nieve en los pueblos dondé tro es­
tuvo establecido üi t imainente ci derecho de puertas y á 
suprimido-, y en las provincias de la antigua corona de 
A r a g ó n , con • inc-ludon de las Islas Baleares, se e x i g í a n 
igualmente con los nombres de catastro , equivélente y 
í r l la: en t end ié idose esta supre'ion hasta que las Corles ert 
sú p róx ima lesiisbtura adopten el sistema, general de i m ­
puestos, públicos que estimen mas conveniente para ia na­
ción,, con presencia del que tiene formulado el Gobierno 
y. someterá al ex.nnen de las mi-mas. 

Affíciilo 2. 0 Los part ícipes en ios impuestos que qu'é-
dan suprimidos ó en sus productos, cualquiera que sea sü 
t í tu lo ten-irán d e r e c h o ' á la indemnización que las Cortes 
acuerden en vista de la propuesta del Gobierno, que tam­
bién será presentada en la p ióxima legislatura, cesando d é 
satisfacerse desde la indicada fecha de i . 0 de j u l i o las 
cuotas fijas ó eventuales que de las rentas provinciides sé 
en t regaban"» ios referidos part ícipes, y no considerándose 
obligatorias las prestaciones consiguientes al t í tu lo de 
par t í c ipes . 

Ar t ícu lo j . 0 Rl ministro de Hacienda lomará las dis­
posiciones necesarias para la ejecución de este decreto. 
Dado en Madrid á 20 de fnaio de 1343 —-El Duque de la 

.Vic tor ia .^Ref rendado .s^uan ,4iva,reÉ y Mendizal. ss A 
D . Juan ^4lvarez y Mendizabj).!. 

Lo participo dios habitantes 4 i i si A provincia para sA 
conocimiento y satisfa. 
E l G . P. I.ztManuel Sanc/iez Ücañá. 

\Z¡iravoiít 23 de júnio^de 1843 = 

VKNTA DK BIHNES N A C I O N A L E S . 
Provincia de Zaragoza.t± Remále para el diá 5 dé Agostó. 

N o habiéndose celebrado por los sucesos de esta c a p í - ' 
tal en el d ía 9 de los corrientes la subasta de las fincas na»--
cionales cuyo remate se anunció y señaló para dicho día 
en el suplemento al Boletin oficial de esta provincia del 
Lunes primero de Mayo próx imo pasado he dispuesto se­
ñalar de nuevo para el remate de las mismas el dia 5 de 
Agosto 'de 184^; á las diez de su miñaba , y que tenga 
efecto en el local y ante las personas que se es presan en 
el citado anuncio. Zaragoza 20 de J u n i o de 1843 = P . & — 
Mariano Serrano. 

Continúa ¡a relación inserta en el Boletin anteriot 
D . Manua l Lafarga. Dnña Mar ía Inés B nied. D o n 

Pab lo Pe i ip? . D . Juan M a r t i n M o ü n e r . D Francis­
co Serrano. D L?an iro y D . Antonio Terrero . D o n 
Francisco S á n c h e z . D . Andrés L e ó n . D . Esteban L a ­
farga. D o ñ a Tomasa Taberne. D Cr is tóba l Aldea . D o d 
Vicente Berche. Don Francisco Tarrabus. D . Francisco 
Esparaber. D . Antonio Mercadal . D . B a r t o l o m é M a -
uanton. D . Vicente Pitu'S. D . Lorenzo E n á a y . Dott 

:Leonardo Nada l . D . Juan. Cota . D . N i c o l á s Salas. Doa 
•Salvador \ i u r i ! i o . D . M i g u e l Bober. D . J o s é de G r a ­
cia. D . Manuel M o n t a ñ é s . D . Valero Urdovas. D o a 
M a n u e l Sancho. D . Javier H e r n á n d e z . D . M a n u e l M o -
lines. D . M a t í a s Monaon, D . J o a q u í n Salmonet?. Don 
M a t í a s Cortes. D . Antonio Salas. D . Agus t ín R u i z . 
D . Joaqu in Calvete . D . fuan Vi l lagrasa . D . F e l i p á 
Lapuer ta . D . . J o s é Vi l lagrasa . D . Custodio Muniesa. 
D . Pedro M o a t a ñ i s . D . Aotoaio Castellote. Mar i ano 

Ar ruga , Dionis io Samervando. M i g u e l É j e a . D o n M a r ­
t i n J o v e ü a r . Manue l Gom^z. Mosen M a n u e l Lasala. 
M a t í a s Lazara. D . R a m ó n Pe l l i ce r . D . Manue l G a » -
con y c o m p a ñ e r o s . D . Francisco M u ñ o z , D . Ant " o 
Samper. Doña Esperanza L i z a n o . D» Ignacio Rs' , ) . 
D . Manue l de V a l . D . J o s é del Cos. D o ñ a Maris Ga-
nion. D . M a r i a n o R o d r í g u e z . D . Serafín "Teja s •on 
Juan Antonio Este'van-. D . f i n i t o Cobos. D R ¡non 
Torner . D . Juan J o s é N a v a r r o . D . Sebastian de Pes. 
D . Juan Lamberto Si inon. D u l a M a r í a B a l . D . J o s é 
Rosada. D . Joaqu in Aivarez . D . Enr ique Suvira . D o n 
An ton io Peliise. D . J o a q u í n Fe r r i z . D . Ventora Jua ­
nete. D o ñ a Antonia P u s í r a b o . D o ñ a María G o n z á l e z . 
Dona Vicenta Vicen te . D . Pedro Puyo l . D . .B-ni to 
P u y a l . D . Diego L a s c o r í e a s . D. Policarpo A b i ó . Don 

^ a a n Aragues. D . Migue l Lucas, D . Jo sé Cebfian y 
coftipaneros. D . Migüe l Casteirreanas. Doña Joaquina 
S. . /uan. D . Bernardo Peral ta . D . J o s é (Jarees» D . J o r ­
ge Her re ro . D . R ú d e s i n d o La huerta. D . Francisco G ó ­
mez. D . An ton io í b a n e z . D . Joaquin Salcedo. D o n 
Francisco Romero. D . Joan Antonio GumeZ. D . M a ­
riano G-omez. D . yoaqnin Gortiez. D . J u a n Antonio 
H í s n a s . D . Juan H ? r r e í o y D . R a m ó n Lozano. D o n 
Manue l Bai la . D , Ambrosio i jueso. D , Atanasio Aza ra . 
D . Bernardino G a s c ó n . D , S rnardino P a r í s . D . N i » 
colas Sanz. I>. Manue l Occal . D . Rafael Salvado. D o n 
J o s é í n z a . D . J o s é A b a d í a . D . J o s é Yebra . D . M a ­
nual l í b e n l a . D . Lucas Espinosa. D . ^osé A n d r é s . Don 
Roque Sevi l . D . Vicente Yebra . D . Mariano S a n g ü e ­
sa. Mosen An ton io Jo sé C o r t á z a r . D . Leopoldo A l g r e . 
D . Francisco Unguet . D . Pedro Riglos. D , Joaqu in 
de Gracia . D . J u a n M i g u e l Corona. D . J o s é L l o p , D o n 
J o a q u i n Abizanda. D o ñ a Josefa Soria. D . Jo sé Joves. 
1 ) . Joaquin M i l l a n . D . / a a q u i n Tegero. D . J o s é Asen-
sio. D , Pedro AcuaVera D . Miguel Ar r i e ra . D . Jo sé 
Alambr i l l a . D . Juan Lassla. D . Pablo Jover. D . N i c o ­
lás Barras. D . M a n u e l j i q u e r o . D . Mateo Atue y Es» 
jpaza. D . J o s é M o r i l l o . D . M i g u e l S a n í o l a r i a . 

(Se continuará.) 

E l dia 4 O de J u l i o p r ó x i m o se s u b a s t a r á las obras 
íjite se Van hacer en los dos hornos de pan cocer de es­
ta v i l l a , que consisten en qu i t a r las piedras que h a y , 
ponerlas nuevas, labrarlas y conduci r las antes desda 
la canteraj poner dos boqui l l as de Una pieza cada uua, 
y d e m á s que sea necesario, excepto la sai que se p o n ­
drá por cuenta del A y u n t a m i e n t o . Los que gusten i n ­
teresarse en dicha subasta a c u d i r á n el refer ido, d ia á 
las diez de la m a ñ a n a á las casas consistorialeSj donde 
tendrá efecto, y r e m a t a r á á favor del que mas ven ta ­
jas haga. Aguaron de J u n i o de -IS'!.") ---De acuerdo 
del A y u n t a m i e n t o : A m b r o s i o Bosqued, Secretario. 

Reglamento aprobado por S. A . el Regente del Reino 
para la d e c l a r a c i ó n de exenciones físicas del servic io 
m i l i t a r . Se vende en Zaragoza en la i m p r e n t a Nac iona l j 
cal le de l T e m p l e m u n . 32 á real de v e l l ó n . 

Estatutos de la Sociedad Artística general de socorros 
mutuos, estensiva á toda ciase de maestros ó profesores, 
labradores con yunta propia , comerciantes y empleados, 
se venden en la imprenta Nacional calle del Temple ntím. 
3 2 , á 4 rs. y medio de vn . Las solicitudes se d i r ig i tán 
á D . Ensebio Blasco y Tau lá ) Secretario de ¡a Comis ión 
provinciá i de Zaragoza calle de las V í rgenes num. 4/, 3 ,3 
hab i tac ión . 

Z A R A G O Z A : I M P R E N T A N A C I O N A L . 



Suplemento al Boletín ofici al del Lunes 2 $ de Junio de 1843. 
V E N T A D E B I E N E S N A C I O N A L E S . 

Provincia de Zaragoza ^Remate para el nía j de Agosto, 
Debiendo p r ó c c a c n c 3 la venta ^íj. subasta publica de 

las fincas, nac ióos les es presidas á coimnuacio! , he'dhpu.sro 
se anont ie ai públ ico que se celebrara sb remate en el iiia 
7 oe Agosto de '843, á la-, diez de su mañana en las 
ca-as coi sistoriales de esta capital, y ante el Sr, Juez dé*/ a 
instaneia y escribanía de Bienes Nac íona le ; , con asistencia 
del Sr. Comisionado especial del ramo, o persona que lo 
represente, y ci tación del Síüdico Procurador. 

Fincas de menor cuant ía , cuyo pago se vuificará por sus 
respectivos compradores en dinero metál ico en 10 plazos, 
á saber: el 1 .° en el acto del otorgamiento de la escri-
tília de venta, y los Í9 restantes de año ceda uno, con­
forme al anículo 11 de la ley de 2 dé Setiembre dé iS^ í í . 

Del Curato de Leciñena. 

Núm. 7609 de la relación. 
1. ü n campo en los tét/ilinos de L?cinena partida 

de Val le baja,vSecaoo, de cabida de a« cuartales t i e r ­
ra confronta con el monte por dos lados camino de A l -
cubierre y campo de Pascual Soda, no tiene carga ar­
rendado eo 50 rs. y vence su arriendo eo 15 de Agosto 
p r ó x i m o , tasado coa arreglo i los artículos 18 y 19 da 
la Real instrucción de i . 01 de Marzo da 1836, en 535 
rs. vn . y capitalizado según las bases establecidas ea . 
las Reales órdenes de 25 de Noviembre de 1836 y 11 
de Mayo de 1837, en 1 5 0 0 rs. vn. que es la cantidad 
porque se saca a subasta. 

Núm. i i de la relación. 
2. Otro eü dichos térmioos de LeciSena en e! v a ­

lle del medio, confronta con campo de la Virgen de 
Moticayo camino de la posada monte y campo de M a ­
nuel Comerge, de 15 cuartales tierra, no tiene carga, 
está arrendado en 40 rs. y vence su arriendo ea 
igual dia que el anterior, tasado en 625 rs. va. y ca­
pitalizado en 1200 rs. vn. que es & c . 

Núm. 7610 déla relación. 
3. Otro en id. id. de un cahsz 14 cuartales tierra, 

confronta con campo de Pranciseo Blasco camino de la 
pinada monte y campo de M ¡rtin Arruego; no tiene 
carga, arrendado en 100 rs. va. y vence su arriendo ea 
igual dia que el anterior, tasado en 174a rs. vu . y ca­
pitalizado en 3000 rs. vu . que es & c . 

Núm. 7608 de la relación. 
4. Otro en id. plana del Saldo de un cahíz 18 

cuartales un almud tierra, confronta con monte blanco, 
campo de Bernardo Mareen, Mariano G i m é n e z de jSa-
gues y camino de herederos; no tiene carga, está ar­
rendado en 40 rs. vn. y vence su arriendo en el mismo 
dia que el anterior, tasado en 875 rs. y capitalizado 
en 1200 rs. vn. que es & c . 

Núm. 7615 de la relación. 
5. Otro, en id. partida de la Coiiada, de «5 cuar­

tales 3 almudes tierra confrontante con campo de A n ­
tonio Solanas paso de ganado y caminos de herederos 
por dos lados, advirtiendo que por ser tierra de siem­
bra y descanso deberá abonar el comprador las labores 
actuales en la huebra por cumplir el arriendo eo este 
atlo 00 tiene carga, arrendado ea ao rs. vn. y vence 

su arriendo en el mismo dis qu" e! ant rior., tasado eo 
400 rs. vn. y capitalizado en 6GO rs . v a . que es & c , 

Núm. 7617 de la relación. 
6. Otro en id. partida del Si lauo de un c u a m i 

tierra, confronta con corral de Gaspar Sauz, y camino 
corrales y campo de Francisco $eik.h no tiene ca: «a, 
arrendado en 4 t i l vn. y fina su arriendo en igual día 
que el anterior tasado en 75 rs, vn. y capitalizado ¿Ú 
120 rs. vn . que es &o. 

Núm. 7618 de ¡a relación, 
7. Otro en td. id. de un cuartal 2 almudes t ierra, 

confronta con campo y hera de Miguel Antonio Mar­
ceo, camino y campo de Joaquio Montesa : no ti ne 
carga, arrendado en 4 rs. vu. y vence su arriendo en 
el mismo dia que el anterior, tasado en n a rs, y c a ­
pitalizado en 120 rs. vn . que es & c . 

Núm. 76c3 de la relación, 
8 . Otro en id. partida de las D-iiiias de un cahíz 

5 cuartales tierra, confronta con camino públ ico y cam­
pos de Miguel Bolea: no tiene carga, arrendado eo 
ioo rs. v n . y vence su arriendo en igual dia que el a n ­
terior tasado en 1934 rs. y capitalizado en 3000 rs» 
vn . que es & c , 

Núm. 7614. de la relación, 
g. Otro en id. en el Sisea!, yermo de un cahíz 15 

cuartales 2 almudes tierra, confronta cob camino de ha-
rederos, Siscal y campo de Miguel Antonio Mareen: no 
tiene carga, ni se lialíá arrendado por ser yermo por c u ­
ya razón debe servir de tipo para la subasta el valor da­
do por los péritos en su tasaciotí que es eí dé 162 rs. 

Núm. 7605 de la relación. 
i © . Otro en id. en los Regueros del secano de 3 

cablees74 cuartales t ierra, confronta con campo de Juan 
Far le te , otro de Miguel Arruego^ Jorge Petvz y N i c o l á s 
Boles; advirtiendo que se deberá abonar por el compra­
dor la labor en huebra porque cumple este año y con 
tierra de descanso: no tiene carga, está arrendado en 60 
rs. vn. y vente su arriendo en 15 de Agosto p r ó x i m o , 
tasado en 523 rs. v a . y capitalizado en 1800 rs. vu , 
que es & c . 

Núm, 7606 de la relación, 
11. Otro en id. partida de í ' u e y Tromon yermo, 

confronta con el ténnino de Perdiguera, campos de 
Manuel Comen ge y Manuel Solanas, de 3 cahíces 6 
cuartales tierra: no tiene carga arrendado en 20 rs. vn . 
y vence su arriendo en igual dia que el anterior, c a ­
pitalizado en 600 rs. vn. y tasado en 975 rs. vn. que 
es & c . 

Núm. 7612 de la relación. 
12. Otro en id. en el plano de Perdiguera de 19 cuar­

tales 3 almudes t ierra, confronta con campo de F r a n ­
cisco A z i f a , Antonio Solanas y camino de herederos, ó'o 
tiene carga, arrendado en 20 rs." vn, y fina su arriendo 
en igual día que el anterior," tasado, en 318 rs. vn . y c a ­
pitalizado en 600 rs. vn . que es & c . 

Núm. 7^13 de la relación. 
13. Otro en id. id. ds un cahiz 4 cuarfales tierra, 

confronta con camino de Perdiguera y de hered ros, 
campos de Fel i s Latorre y otro ue N i c o l á s Bolea , oo-



ti^ne caroa, está a r r e n d s í o en TO r». vn . y fina su ar ­
riendo en igual día q o » el anter ior , capital izado ea 30© 
rs. tasado en 466 rs. v n . que es 

Núm. 7616 de Ja relacío». 
14. O t ro yermo «n i d . part ida de p e ñ a grallero de 

3 c ah íces 8 cuartales t ie r ra , confronta con monte por 
tres lados y por el restante p r ó x i m o al campo de Pablo 
Giménez, no tiene csrga, ni se halla arrendado, por cu­
ya razón sirve de t ipo para la subasta los 280 rs. vn. 

" en que ha sido isssdo. 
Núm. 7607 de Ja relación, 

15. Otro en i d . en el Saso, de a cah íces f 1 c o á r t a ­
les t ie r ra , confronta con balsa del pueblo, monte por 3 
lados y campo de M i g u e l Le tosa , advir t iendo que el 
comprador ha de tomar las huebras por c u m p l i r el arrien­
do en este a ñ o y no estar sembrado p o f ser tierra de 
descanso: no tiene carga, arrandado en 50 rs. v n . y 
vence su arriendo en 15 de Agosto p r ó x i m o , tasado en 
604 rs. v o . y capitalizado en 1500 rs. v a . que es "¿ce. 

Núm, 7604 de la relación, 
16. O t ro eo id. eu Opil leras de 5 c ah í ce s 5 cuarta­

les cierra, confronta con campo de R s m o o G a v i n y otros 
de Manue l .¿'las y Francisco Seral, advir t iendo que el 
comprador deberá abonar las labores por ser tierra- de 
descanso y su arriendo vence en este a ñ o , 00 tiene car­
ga, arrendado en 30 rs. v o . y fina su arriendo en i gua l 
dia que el anterior , tasado en 362 ts. y capitalizado en 
900 rs. v n . que es & c . 

D e la cofradía de Sto. Cristo de Leciñena, 

Núm. 8743 de la relación, 
17. U o campo en vair d? a g ü e r o de cabida 5 c a h í ­

ces t i e r ra , confronta con otros de M a n u e l Solanas ca­
mino de Alcubic r re y el monte; no tiene carga , a r ren­
dado en 100 rs; v n . y vence su arriendo en 15 de Agos­
to p r ó x i m o , tasado en 2500 rs. v o . y capitalizado eo 
3000 rs. v o . que es & c . 

Zaragoza 20 de J u n i o de 1843.=:?. O . z z M a r i a n o 
Serrano. 

V E N T A D E B I E N E S N A C I O N A L E S . 

Provincia de Zaragoza.SÍ Remate para el dia 8 de Agosto. 
Debiendo procederse á la venia en subasta pubika de 

las lincas • nacionales, esptesadas -á cominuacion he dispues­
to se anuncie al públ ico que se 'ce lebrará su remate enel dia 
8 áe Agosío de 18^3 a las diez de su mañana en las casas 
consistoriales de esta capitfll , y ante el Sr. Juez de i.a 
iiisrancía y Escribanía de bienes nacionales con asistencia 
dei ST. CcmisionaJo especial del ramo ó persona que 
lo represente, y ci tación tiel S índ ico Procurador. 

Fincas de menor cuant ía cuyo pago se verificará pos sos 
respectivos compradores en dinero metá l ico en 20 plazos, 
el r . 0 en e! seto- del o'orgamienato de la esc r i tu ra re 
ventd y. los 19 restantes de año cada uno con arreglo al 
ar t ícu lo 1/ de ¡a i ey de s de Setiembre de 1841. 

A l curato .del pueblo de Perdiguera. 

Núm. de la relación. 
1. U n campó secano, en la partida de la loma, de la 

Codera de 5 cahices 9 cuartales t ierra confronta con cam­
po, de Pedro Antonio ^rraego, Antonio y Manuel M u -
r i l j o y camino de! tejar, advir t iendo que el comprador de 
este campo deNera abonar las buebrus por ser tierra de 
descanso y cumpli r el arriendo en este año ; no tiene car­
ga, arrendado en 50 rs. vn. y fina su arriendo en 29 de 

Setiembre p róx imo , capitalizado segtjn las bases estableci­
das en las Reales órdenes de 25 de Noviembre de 18^6 
y i r de M a y o de 1837 en 7500 rs. y tasado con arre­
glo á los ar t ículos i 8 y 19 de la Real In s t rucc ión de 
1.0 de M u z o de 183660 xó"i2 rs. vn. que es la can t i ­
dad porque se saca á subasta. 

Núm. 7733 de la relación. 
2. O t ro i d . en el llano de Lec íñena de 2 cahices 20 

cuartales tierra confronta con camino, de Barbastro y L e ­
cíñena y campo de Tomas Calvo: 00 tiene carga, está ar­
rendado en 34 rs. vn. y vence su arriendo ea igual día 
que el anterior: tasado en 850 rs. vn. y capitalizado ea 
1020 rs. vn. que es & c . 

De la cofradía de las Animas de Perdiguera. 

Náni. 77J3 de la relación. 
3. O t ro campo té rmino de las Juebas de 4 cahices i t 

cuartales tierra, confronta con camino de la Balia de la Pez, 
de la Nevera y campos de Sebastian Aifranca, José Uson y 
M a r t i n ¿^rruego, .acivirtiendo que el comprador de este 
campo deberá abonar el importe de la huebra por hallar­
se en labor y cumplir el arriendo en este año: no tiena 
carga, arrendado en 180 rs. y vence su arriendo en r j 
de Agosto p r ó x i m o , tasado en 2200 rs. y capitalizado ¿n 
5400 rs. vn. que es & c . 

A la hermandad del milagro del convento de Sto. Domin­
go de Zaragoza sita en los términos de Villamayor. 

Núm. 7794 de la relación. 
4. U n campo ó sea ia i.a de las dos porciones en qus 

ha sido d iv io ic io , sito en la partida del cañar, de 1 cahíz 
\ ¡ cuartales fierra, confronta por un lado con ln 2.a po r ­
ción mediante riego comun á las dos, por ei opuesto con 
campo de Barón de Segovia, por otro con Miguel L ó p e z 
y Candido Roche y por su opuesto con el Camino de he­
rederos , no tiene carga, este campo ni el siguiente y se 
hallan arrendados en unión en 19 fanegas t r i g o , corres-
p o n d i é n d o l e al presente por una regla de p roporc ión , t 
cahíz 4 fanegas 9 almudes de tr igo, que al precio regu­
lador de 13 rs. hacen de renta 16; rs. 28 mrs, finando 
ei arriendo de ambas en 15 de Agosto p róx imo , tasado 
e n j '^o rs. y capitalizado en 4974 rs. 24 mrs. vn . que 
es & c . 

"Núm. '] i i)4 de la relación. 
{. Ot ro ó sea ia 2.a porción de 19 cuartales tierra 

oonfroma con la ¡ a . porc ión , con olivar de Manuel A r ­
cada y campos de Mariano Gracia, y por la regla dada 
á la anterior le corresponde de renta 6 fanegas j a lmu­
des t r igo, que al precio manifestado hacen 8 i rs. 6 mrs. 
v n . tasado en ¡5 84 rs- y capitalizado en 24J5 rs, i o mrs. 
vn . que es & c . 

'Htím. 7995 de la relación, 
6. O t ro con 9 tablas, 6 sea la i.a de las 3 porc ione í 

en que io habían d iv id ido sito en el Cal l izo de la tabla 
de 1 cahíz j cuartales, 2 almudes tierra , confronta con 
acequia del j n r d i n de C a í e l l a s , olivar del Marques de Es­
taques, camino de herederos, y 2.a pprcior: esta porción 
y las dos siguientes, se hallan arrendadas en unión en ^00 
rs. v n . co r r e spond iéndo le á la presente por una regla de 
p r o p o r c i ó n 121 rs. v n . , no tiene carga, y vence su ar ­
riendo en 15 de Agosto p róx imo , tasado en a j ó t í ts. vn . 
y capitalizado en 36J0 rs. vn. que es & c . 

"Nétn, 7J;95 de la relación. 
7. O t ro con JJ tablas, ó sea la 2.a porc ión , de 1 cahíz 

17 cuartales un almud tierra, confronta con la i ,a y 3.a 
po rc ión , camino de herederos y olivar del Marques de 
Estaques, le corresponde de dicho arriendo 161 rs. vn . no 
tiene carga, y vence en igual día que el anterior: t a ­
sado en 3436 rs. vn. y capitalizado en 4680 rs. vn. que 
es & c . 

Nz/w. 795)5 de la relación. 
8. O t ro con 9 tablas, ó sea la 3.a porción de t cahi? 

I j cuartales tierra , confronta con la s.a porc ión olivar 
del Marques de Estaques, acequia mayor, Barón de Segó-



vía y camino Je harederos le corresponde det dicho ar­
riendo I I J rs. vn. y fiiiii en el propio dia que el anterior, 
no tiene carga, tasado en 2466" rs. vn. y capitalizado en 
3510 rs. vn. que es & c . 

N««Í 7S>i>& relación. 
9 . O t ro en la ef^a sin cultivar de 1 cahíz zz cuarta--

les 2 almudes t ierra, confronta con brazal del medio de la 
val y viñas de Juan Z a y , V i u d a de Hermenegildo Lostas, 
y D . Pablo G a r c í a : no tiene carga ni se halla arrenda-
Co, por cuya razón se ha capiializado por la renta de 
28 rs. vn . que le han graduado los peritos en 840 rs. y 
tasadado enj ) j8 rs. vn . que es & c . 

Nt t /« . 1991 de la relación. 
10. Ot ro en el Peñes de / cahíz ry cuartales 2 a l ­

mudes tierra, confronta con brazal alto, herederos y ca­
mino de Zaragoza, no tiene carg9, se haha arrendado en 
¡ fanegas trigo, que al precio regulador de i j rs. la f a ­
nega hacen la renta de 6$ rs. y fina su arriendo en 15 
de Agosto p r ó x i m o , tasado en 692 rs. y capitalizado en 
1950 rs. vn. que es & c . 

Nitm. 79.92 de la relación. 
11. Otro en el Sendero de 9 cuartales un almud t i e r ­

ra, confrontante con campo de Manuel ü u e s t e , Narciso 
Cabero, José Fernando G i l y Condesa de la Rosa, me­
diante riego de herederos, no tiene carga, se halla ar­
rendado en 2 fanegas trigo , que a dicho precio hacen la 
renta de 26 rs. vn . , finando su arriendo en igual dia que 
el anterior: tasado en 7,0 rs. vn. y capitalizado en ySo 
rs. vn. ' que es &:c. 

t füm. 7i)9J de la relación, 
t i . Otro en id . de 2 cahíces ó" cuartales un almud tier« 

ra, conftonta con campo y moreral de Felipe Fernando, 
riego de herederos por dos lados y campo de Simón Cor­
ral: no Melle carga, se halla arrendado en 12 fanegas t r i ­
go, que ai precio manifestadoj hacen de renta 156 rs. vn . 
y vv nce su arriendo en igual día que las anteriores, taca­
do en 3162 rs. y capitalizado en 4ÓS0 rs. vn. que es & c . 

N a » í . 7991 de la relación. 
13. Otro en eí cañar ó sea la /.a de las dos porciones 

en que fué dividido de 1 cahíz 21 cuartales 3 almudes 
tierra, confronta con la 2 a mediante riego, acequia m a - . 
yor , D . Francisco ^Icrudo, B i r o n de Segobia y Justo 
Lostao: esta porción y la siguiente se hallan arrendadas en 
unión en 1S8 rs. 8 mrs. cor respondiéndole á la presente 
por una regla de proporoion 88 rs. 8 mrs., no tiene car­
ga, y fiiia su arriendo en de Agosto p r ó x i m o , tasado 
en 1885 rs. y capitalizado en 2(547 t%- Vi,« I116 es & c . 

'Stim. 79_91 de la relación. 
14. Otro en id . ó sea la 2 a porción del anterior de 

a cshices J cuartales tierra, confronta con la r a mediante-1 
riego, acequia mayor, campo de Antonio Chínes t ra y G r e ­
gorio Lostao, le corresponde de dicho arriendo 100 rs. vn . 
110 tiene carga, y fi a en id , tasado en 2128 rs. y capi­
talizado en 3000 rs. vn, que es & c . 

l ü é m 7990 de Ta relación. 
15. Ot ro en la zafonda de 2 cahíces 9 cuartales t i e r ­

ra, confronta con campo de Sebastian Lablanca.D. Agus­
t ín j o é Lucas Mayoral brazal de la Pard iña y senda de 
herederos que lo a t rabíesan: no tiene carga, se halla a r ­
rendado en 10 fanegas tr igo, qíte aT precio referido ha­
cen la renta de /30 rs. va. y fina en 15 de Agosto p r ó ­
ximo, tasado en 950 rs. vn. y capitalizado en 3̂ 100 rs. 
vn . que es & c . 

D e l Santuario de N í r a . Sra. del Pueyo en Vil lamayor. 

N/im 7998 y iffoo de l a relación. 
16. U n yermo con un trozo grande de viña y una 

caseta descuiiierta sito en la alberca de 8 cahíces 21 cuar­
tales tierra, confronta con acequia del saso y del mrslino 
brazal de herederos y olivar de la viuda de Pedro, Blan- , 
co y de ta V i r g e n - d e i Pueyo: no tiene carga, ni se ha­
lla arfendado por cuya razón se ha girado la capi ta l ización 

por la renta de 4% rs. vn. que le han graduado los p e n -
tos, en 14^0 rs. vn. y tasado en 1570 rs. vn. que es & c . 

Ni ím. 7999 de la relación. 
17. U n olivar en dicha partida con 112 olíbos de un 

cahiz 4 cuartales tierra, confronta con olivares de la v i u ­
da; de Pedro Blasco y Manuel Mayoral acequia del cam­
po y saso, .como el anterior: no tiene carga ni produce 
renta alguna por hallarse helado, por cuya razón se há 
capitalizado por los (¡61 rs. que le han graduado los per­
ritos en 1680 rs. y tasado en ISÓÉ) rs. vn. que es & Ü . 

D e l curato d i Lec iñena . 

"Húm. 7618 de la relación. . 
18. Ot ro campo t-érmino de Leciñena, partida del So­

lano, de un cuartal 2 almudes tierra, confronta con cam­
po y hera de Miguel Antonio Mareen, camino y campo 
de J o a q u í n Montera, no tiene carga, esta arrendado, eti 
4 rs. y fina su arriendo en 15 d? Agosto p r ó x i m o , tasado 
en 1/2 rs. y capitalizado en 1,20 rs, vn. que es &c .=rZa-
ragoza 21 de Junio de 1843.=:P. O = Mariano Serrano. 

V E N t A DE B I E N E S N A C I O N A L E S . 
P r o v i n c i a de Zaragoza.— Remate para el dia 9 de Agos to» 

Debiendo procaderse á la venta en subasta pública de ¡as fin­
cas nacionaies espresadas á continuación, he dispuesto se a ¡ i u n -
cie al p ú b l i c o qua se celebrará su remate eu el dia 9 de Agosto 
de 1843, á las d i e z de su mañana en las casas consistoriales de 
esta espiral, y ante e) S r , Juez de primera instancia y escribanía 
de bienes n a c i o n a l e s , con asistencia del S r . Comisionado especial 
del ramo, ó persona que lo represente , y citación del Síndico 
Procurador. 

Fncas de menor cuant ía , cuyo pago se verificará en d i ­
nero metál ico en 20 plazos, á sabéis el / . 0 en el acto del 
otorgamiento de la escritura de venta, y los 79 restantes de 
año cada uno, conforme al a r t í cu lo 1 í de la ley de 2 de 
Setiembre de 1^41. 

D e la v i c a r í a del pueblo de Pozuelo. 

"Súnt. 3260 de la relación. 
1. Un campo en los té rminos del pueblo de Pozuelo 

partida de la C a ñ a d a , confronta con otro de D. Jo é Pe-
draza y R a m ó n H e r é d i a , de cabida de (fanegas, 3 a l ­
mudes t ie r ra , esta finca y las cinco siguientes se hallan 
arrendadas en unión en 8 anegas t t igo ,. co r respond iéndo le 
á la presente por una regla de p roporc ión j anegas un a l ­
mud de t r i g o , que al precio regulador de 12 rs. anega, 
hacen la renta de 37 rs. vn . , no tiene carga y vence el 
arriendo de todas ellas en 15 de Agosto p r ó x i m o , tasa­
do con arreglo á los art ículos 18 y 19 de la Real instruc­
ción de i . 0 de Marzo de 1836 en 900 rs, vn. y capitali­
zado según las bases establecidas en las Reales órdenes de 
25 de Noviembre de. 183(5" y i t de Mayo de 1837 en 1110 
rs. vn . , que es la cantidad porque se saca á subasta. 

, N i ím. 325,9 de la relación. 
2. Otro, en i d . en las Fontecillas , confronta con otro 

de Timoteo Janasa y Manuel Cuarteto , su cabida un c a ­
h i z , 3 almudes tierra y por la regla dada á la anterior, 
le ha correspondido de renta 2 anegas 2 almudes trigo que 
á dicho precio forman la renta de 26 rs. vn . , no tiene 
carga, tasado en 640 rs. y capitalizado en 780 rs. vn . 
que es & c . 

N ú m . 325"! de la relación. 
3. O t ro campo en i d . en los límites de la balsilla , con­

fronta con tierra del cap í tu lo de Magal lon, de cabida de 
3 anegas 8 almudes t i e r ra , no tiene carga y le ha cor­
respondido de renta p almudes t r igo , que hacen _9 rs, vn , 
tasado en 240 rs. vn . y capitalizado en 270 rs. vn. que 
es & c . 

"Nnm. 3262 de la relación. 
4. O t ro campo en i d . en la bals i l la , confronta con 

olivares de Vicen te Espligares por ambos lados , de cab i ­
da de dos anegas un almud de tierra , co r r e spond íé ' i do l e 
de renta al tratar de la primera 8 almudes trigo , que al 
precio manifestado hacen 8 rs, v n , , no tiene carga, tasa-



do en 200 fs. vn. y capitaü.zndlo en 240 rs. vn. q n é es & a 

Nitin. 3158 de l.-: relación, 
ü U n campo en los tenriiiíos rt-í . iíiio^ del pueblo de 

P n z i i -ío efi -lo-, -huertos h ? ¡ < n , confronta con camino- de 
la h t í t í t a y pieza de Antonio Fe nandez Blasco, de ca­
bida de 5 y medio í himdcs t ierra, • o m - s p o n d i é n i o l e de 
renta 8 almtities de tr igo tpie ai precio regalador de 12 
rs. anega hacen 8 rs. vn , y- vence 5u arriendo en 15 dé 
^ g o ^ í o p r ó x i m o , tasaoo en 200 rs. J capitalizado en 24a 
rs. que es & c . 

, N/ ím .̂ "¿57 tie lk relación. 
€ . O t ro en i d . en ¡os huer.oi altos , «.ónfronta con otro 

de la viuda de R a m ó n 'Cuartcro y acequia del E^rminoj 
de cabida de 5 almudes y medio tierra^, liaNiéndole c o r ­
respondido de venta B almudes de trigo que hacen -i? rs. 
v n . , jio tiene carga y vence su arriendo en igual día que 
¡a antt-nor, rasado en 200 rs, y capitalizado ea 240 ti: 
f i l . que es & c . 

T>c la parroquial de Trasobares. 

N/ÍOT, '50 í de la relación. 
7. U n á casa en dicho pneblo y su p?b)za de la Cons­

t i t u c i ó n , confroma con la easa del Sr. cura y otrá del c u ­
ra to , contiene 28 varas cuadradas de sitio p r o p i o , no t i e ­
ne carga 3 vence Si arriendo efi i . 0 de Noviembre p r ó -
SÍRKJ, produce su arriendo la renta de t o o rs. vn , tasada 
en '376 rs. vn, y capitalizada en 2250 rs. vn.que es & c . 

A'rf»í. I ' ] ' ] de la relación. 
8. Otra casa en id "ita en dicha plaza, confronta con 

la anterior y casa de Francisco Bueno, consta de 36 v a ­
ras cuadradas de '•ido propio y 24 con servidumbre , no 
tiene carga se halla arrendada en 80 rs, vn. y vence stj 
arriendo en igual dia que la anterior, tasada en l ó j S rs» 
y capitalizada en 1800 rs, vn. que es & c . 

üúnt í 9 í S de la relación. 
9. Tres cuarwv. ó habi íaeiones en la casa dé O r t i z sítá 

en la calle de la taberna de dicho pueblo , cuyos cuartos 
tienen la entrada por dicha casa de Or t i z y el derecho de 
subir por Ja escalera de la-misma y contienen 102 varas 
cuadradas de sitio sin centro ó con se ív iduinbre , no t i e ­
ne carga , se hallan arrendados en 60 .rs. vn. y vence sU 
arriendo en igual dia que tos anteriores, capitalizados eu 
1350 rs. y tasados .en 1372 rs. vn, qne es & c . 

NM«2 3 3 6c) de la relación. , 
10. Ü n huerto ó sitio de casa en la herrer ía de dicho 

pueblo de Trasobares, confronta con dicha herrer ía y bar­
ranco , contiene fyo varas cuadradas de sitio p rop io , nd 
tiene carga, se halla arrendado en \6 rs. vn. y vence su 
arriendo en fe. 0 de Noviembre p t o x i m o , tasado en j8tJ 
rs. y capitalizado en 4Ü0 rs. vn. que es & c . 

úm. 3370 de la relación. 
11. O t ro huerto cerrado en ia balsa de i d . , confron­

tante con otro de Manuel Mar in y mosen Jorge Chueca, 
de cabida de dos almudes una cuartilla t ier ra , no tiene 
carga, se halla arrendado en 48 rs. y vence su arriendo 
en igual dia que la anterior , tasado en 600 rs. vn. y ca­
pitalizado en 1440 rs. vn . que es & c . 

'Ntimero $1.7^ de la relación. 
12. O t r o en la huerta baja de dicho pueblo , confron­

tante con otro de Dionisio V e r a y Teodora G a r c í a , de 
cabida de 4 almudes t ie r ra , no tiene carga, se halla arren­
dado en 50 rs. vn. y vence su arriendo en 1. 0 de N o ­
viembre p r ó x i m o , tasado en 280 rs. y capitalizado eo 
JIJOO rs, vn. que es & c . 

Ntím. 3}<)i de la relación, 
íjf. Otro en id. id . , confronta con otro de M i g u e l 

Chueca, y Mateo Bueno , de cabida de 6 almudes de 
t i e r r a , no tiene carga y se halla arrendado en rs. v n . 
y vence su arriendo en igual dia que la anterior, tasada 
« n 324 ts. y capitalizada en 2500 es. vn .que es & c . 

Ntím. 3590 de la relación. 
r4. O t ro lá. en i d . de i d . , confronta con otro de Be­

nita Lnborda y riego , de cabida de 7 almudes tierra, no 
tiene carpa y se halla arrendada en 50 rs. y vence su ar ­
riendo en igual dia que el an te r ior , tasado en 400 rs. 
vii" y capitalizado en i j e o rs. vn. que es Scc. 

Nnm. 3J80 de la relación. 
15, Un campo en el monte sin riego en la cuesta, sito 

en dicho té rmino de Trasobares, confronta con el monte 
y campo de José Urbano , de cabida de 2 anegas 8 a l ­
mudes t i e r r a , no tiene c í u e a , se halla arrendado en 8a 
•rs. vn . y vence fu arriendo en igual dia que el antenor, 
tasado en 40 rs. y capitalizado en 2400 rs. vn. que es & c . 

Niím. 86 de la relación. 
16. Un ye rmo cerrado de paredes de piedra seca y va­

rios trozos oe tapias, confroUta con el monte y camino 
, de ia huerta , ,de cabida de 7 anegas 2 almudes tierra, tío 

tiene carga, se halla arrendado en 71 rs. vn. y vence sti 
arriendo en 1. 0 de Noviembre p róx imo j tasado en 1200 
rs. y capitalizado en 22^0 rs. vn. 

Ní«w. 3373 de lá relación. 
i j - . O t ro y é r m o partida de Valdemoros , monte y t é r ­

mino de dicho pueblo, conhonta con otro de Maria Car— 
diel y riionte , de 4 anegas 7 almudes tierra , no tiene car­
ga ni se le conoce renta alguna, por cuya razón sirve de 
ripo para-la. cap i t a l i zac ión la renta de to rs. que le han 
graduado los peritos, tasado en 80 rs. y capitalizado ea 
j o o rs. vn. que es & c . 

N!«?«. 3381 de lá relación. 
18. Un ol ivar en la bacarriza alta , confronta con otro 

de mosen Jorge Chueca y camino del c a ñ o , con siete o l i ­
vos en el monte y una anega de tierra y 50 olivos, en e! 
r egad ío , con 6 anegas 7 i imudes t ie r ra , siendo su total ca­
bida 7 anegas 7 almudes tierra, no tiene carga, se halla 
arrendado en f8o rs. y vence su arriendo en j . 0 de N o ­
viembre p r ó x i m o , tasado en 3000 rs. y capitalizado en 
¿:40o rs. vn. que es & c . 

Nám. 3382 de Ja relación, 
l y . Un campo con 2 o l ivos sito en la partida de la 

baqueriza, confronta con camino de S. Cr is tóbal y Manuela 
Blasco, de cabida de í anegas 7 almudes, no tiene car­
ga , sé halla arrendado en 26 rs. y vence su arriendo en 
j . 0 de Noviembre p r ó x i m o , tasado en 48a rs. y capi ta­
lizado en 780 rs. vn. que es &c. 

ISlám. 35% de la relación. 
20. Un yermo con 2 olivos en dicha baqueriza, con­

fronta con olivares de Benito G i l y Juan Navar ro , su ca­
bida de una anega 3 almudes t ierra , no tiene carga, se ha­
lla arrendado en i6 rs, y vence su arriendo en igual dia 
que el anterior, tasado en 80 rs. y capitalizado en 7S0 
rs. vn. que es & c . 

IÑ/mi. 358? dé la relación. 
21. Un olivar con / j )o l ivosen la baqueriza baja, c o n ­

fronta con otro de Anton io G i l y Gervasia Chueca , de 
cabida de j anegas 2 almudes t ie r ra , no tiene carga, se 
halla arrendada en /6 rs. vn. y vence su arriendo en iguai 
dia que los anteriores, tasado en 300 rs. y capitalizado 
en 7¿?o rs. vn. qUe es & c . 

Natw. 33S4 de la relación. 
22. O t r o olivar en la baqueriza baja, confronta con el 

monte por ambos lados de cabida de una anega 6 a lmu­
des t i e r r a , no tiene carga, se halla arrendada en 10 rs. 
vn. y vence su arriendo en igual dia que los anteriores, 
tasado en too rs. y capitalizado en 300 rs. vn. quees&c. 

Nota. De las fincas que anteceden se celebrará otra su ­
basta en el mismo dia y hora en la ¡ciudad de Bnrja 
como cabeza de partido de los pueblos donde radican. 

Zaragoza 22 de Junio de 1S43 =Manue l Sánchez Ocaña . 

Z A R A G O Z A ! I M P R E N T A N A C I O N A L , 


